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"A maior das 
corrupções é a evasão 
de divisas" 

"Pacto das elites 
existe, mas agora 

está em perigo" 

em  BRASÍLIA-- Gaúcho de surpreendentes 
Me 65 anos de idade, o senador José Paulo 

Biso! (PSB-RS) foi a estrela da semana. Elabo-
rou um relatório bombástico a partir do exame de 
documentos apreendidos pela polícia na casa de 
um diretor da Norberto Odebrecht, que revelava 
estreita ligação das empreiteiras com o poder. A 
esse esquema, deu o nome de "sociedade secre-
ta". Provocou imediata reação de revolta no 
Congresso e agora promete novidades ainda mais 
quentes: "Acabo de confirmar que nos documen-
tos que estão em poder da Polícia Federal há 
muita coisa relevante, que vai confirmar e até 
aprofundar os elementos que já temos." 

Para ele, no final de tudo o Brasil vai se 
deparar com a revelação, "espantosa", de que, na 
verdade, as empreiteiras não têm como finalidade 
principal a construção de obras, mas a manipula-
ção de dinheiro público. E mais: o senador Bisol 
desconfia que as ramificações delas não se limi-
tam ao território nacional. "Estou convencido de 

que esse esquema tem ~cações internacio-
nais." Para ele, essas empresas formam "uma 
espécie nova de máfia". 

Embora considere as empreiteiras como o 
ponto central da corrupção institucional, 
Bisol não atribui a elas a exclusividade da 
vilania nacional. Lança um desafio para que 
seja feita uma devassa completa nas insti-
tuições e destaca dois focos de corrupção 
ainda intocados: o sistema financeiro e o 
Poder Judiciário. Aos que hoje o acusam de 
leviano por ter divulgado nomes de parlamen-
tares antes de apresentar provas de envolvi-
mento efetivo com as empreiteiras, Bisol res-
ponde com um rasgo, bem típico seu, de tem-
peramento: "Eles não perdem por esperar. 
Tem muita gente que vai se arrepender do que 
anda dizendo." A seguir, o pensamento do 
senador sobre alguns aspectos desse novo es-
cândalo. 

113isol quer devassa também noJudiciar' 
Senador afirma que empreiteiras formam espc'e nova de má fia" e A  que seus acusadores de agora "não perdem por esperat" 
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DORA KRAMER 
Pacto das elites 

1  "Existe um pacto das elites, que 
detém o grande poder político do 

t país e foi atingido por essa denún- 
cia. Portanto, a reação não é ne-

t  nhuma surpresa para mim. Quanto 
às empreiteiras, se a denúncia não 
tivesse importância, não teriam to-

4 mado conhecimento. O que inco-
moda um pouco é a reação de gente 
envolvida com elas — sejam paria-

. mentares, govemadores ou minis-
tros — que fazem essa avalanche de 4 ll discursos baixos, ameaças, dizem 
que vão me cassar, coisas de toda 
sorte. Vai ser uma briga difícil, mas 
o processo é irreversível.O pacto 
existe, mas a sacralidade dele está 
em perigo." 
Anões e gigantes 

"O esquema do João Alves é um 
$ esqueminha de pessoas primárias, 

que encontraram um filão de enri-
quecimento e depois não sabiam 
nem como esconder o dinheiro. A 
cultura política brasileira é tão vi-

_ ciada que cada grande líder que tem 

I a possibilidade de chegar a um 
grande cargo, vê logo a possibilida-

, de de formação de um grande patri-
' mônio para a manutenção do poder 
t político. O exemplo mais nítido é o 

Collor, que pensou em utilizar co-
mo instrumento de manutenção do 
poder a formação de um patrimô-

1 nio muito grande que o colocasse 
em condições de enfrentar outras 
elites que já estão montadas sobre 
grandes patrimônios. Em suma, a 
idéia é a de que o poder político é 
sempre uma expressão do poder 
econômico." 
Grandes corruptores 

"Como o fenômeno básico da 
'• política brasileira é a apropriação 1  do Estado pelas elites, as empreitei-

ras são o centro da corrupção, mas 
não poderiam existir sem o sistema 
financeiro. O sistcma financeiro 
fii-asileiro é de uma corrupção de-

as 
s teroorsrau, péçpõ  por ali cqiuoenpa iass soarmg 

organiza- 
das. O Collor, o fenômeno orça- ,  

mentário, nada disso etistiria se o 
sistema financeiro não desse cober-
tura para isso. A evasão de riquezas 
é, a meu ver, a pior das corrupções 
do país." 
Judiciário 

"É um poder metido a intocável 
que se protege muito no princípio 
constitucional da indépendência 
dos poderes. Não podeinos deixar 
passar em branco a necessidade de 
fazer desmascarar suas corrupções, 
até para que isso sirva para uma 
reestruturação desse poder que é 
importantíssimo para a, cidadania. 
Os integrantes do Judiciário jul-
gam-se sacrais. Estiveram sempre 
acima da lei. São os príncipes da 
República. Vivem como que numa 
corte, são intocáveis. Ésse senti-
mento de sacralidade, que é gritan-
te na magistratura, é uni sinal de 
corrupção." 
Novos vilões 

"Descobrimos apenas um braço 
de uma sociedade paralela, uma asso-
ciação secreta cujo objetivo maior é o 
controle do Estado, do ôrçamento. 
Nós até agora só pegamos o braço 
dessa associação corresmndente ao 
Nordeste, um pouco doorte e do 
Centro-Oeste. Mas, pelo jeito, essa 
sociedade é muito mais la, tem 
um núcleo em cada ponto do país. 
Essa sociedade que apontei agora não 
é única, com certeza nos estados exis-
tem outras, grupos econômicos que 
também aprenderam a dominar o 
processo eleitoral. Há muitos vilões." 
Rumo das Investigações 

"Nós já temos uma dcumenta- 
ção muito boa, mas a complexida- Solução 
de, a extensão e o número de opera- 	"Acho que não podemos ficar só 
ções que o esquema re iza exige com as CPIs, até porque senão elás 
uma investigação mui o maior. aborverão totalmente as atividades 
Ainda há muita coisa a escobrir. do Congresso. É indispensável mu-
Além disso, só o fato de er havido dar a Constituição para criar uffia 
a denúncia do poder pa lelo fará instituição habilitada para uma ver 
com que as pessoas que t m conhe- dadeira investigação. Propus já 
cimento dele começem a ntrar em uma solução emergencial, um con-
contato comigo. Recebi telefone- sento -da cidadania que se enc.:arre-
mas de gente interessada em passar gue da investigação da corrup4o 
informações, pessoas querendo institucional até que se crie um oj-- 
marcar encontros comigo. Algumas ganismo permanente para isso, co-
são ex-funcionários dessás empre- mo existe na Itália." 

sas. Obviamente, seus nomes serão 
mantidos em sigilo, até porque 'sei 
que algumas delas têm em seu lio-
der documentos relevantíssimós, 
mas ainda não estão dispostas a 
entregá-los." 
Prova perfeita 

"É aquela que retratar com per-
feição a estrutura, a operacionali-
dade e, sobretudo, aquela que re-
tratar aquele momento da compra, 
do pagamento da propina. Rele-
vante também é verificar se as ver-
bas correram os trâmites normais e 
se as obras aos quais eram destina-
dos efetivamente foram feitas. Nos 
documentos que temos, o menos 
relevante são essas notas com os 
percentuais relacionados com na 
mes de parlamentares. Elas são 
apenas um princípio de prova. es 
nomes dos deputados não são hp-
portantes, é até possível que entre 
esses haja inocentes. As de atas de 
reuniões dessas empresas é que s:áo 
realmente importantes." 
Ameaças 

"A maior parte delas são hs-
triônicas, não tem racionalidade. O 
que acho perigoso é mexer com esse 
poder paralelo, embora por ep-
quanto ainda não devam acontecer 
manifestações muito fortes. O pro-
blema virá quando eles sentirem 
que não há mais volta. Aí será me-
lhor a gente se cuidar, sair menos 
de casa, aumentar a segurança pes-
soal. Quanto mais reveladora se 
tornar a investigação, mais risco sei 
que vou correr." 


